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    APRESENTAÇÃO




    “AIgreja cresce e se constrói ao escutar a Palavra de Deus, e os prodígios que de muitas formas Deus realizou na história da salvação fazem-se presentes, de novo, nos sinais da celebração litúrgica, de um modo misterioso, mas real” (IELM 7).




    Com esta consciência de que crescemos e nos edificamos na medida em que escutamos, refletimos e partilhamos a Palavra de Deus, a ASLI (Associação dos Liturgistas do Brasil) vem, mais uma vez, contribuir com a reflexão litúrgica da Igreja no Brasil, fazendo chegar a suas mãos este conjunto de artigos, fruto do trabalho elaborado por alguns dos seus membros e seus parceiros.




    A cada ano, a ASLI, no seu encontro anual, procura refletir sobre temas pertinentes à prática pastoral e litúrgica da Igreja. Em janeiro de 2020, nos encontramos em Manaus-AM para a 5ª Jornada Litúrgica e a 31ª Assembleia, cujo tema foi: “Ministério e celebração da Palavra”, com a assessoria de dom Geraldo Lyrio Rocha, arcebispo emérito de Mariana-MG. Um momento rico de reflexão e inserção naquele ambiente missionário, onde grande parte das comunidades eclesiais vive basicamente da escuta e meditação da Palavra dominicalmente.




    A partir deste contexto, alguns de nossos membros e liturgistas convidados se debruçaram na reflexão e na construção destes artigos. Um trabalho sério e edificante, que tem por desejo ampliar o conhecimento litúrgico de tantos irmãos e irmãs que se dedicam ao trabalho da liturgia nas diversas comunidades eclesiais.




    Em cada página, você poderá mergulhar em temas relevantes e perceber quão significativa é a liturgia. Neste caminho, destaco a seguir o tema de cada artigo.




    Com o tema: “Fazei isto em minha memória”: os ministérios e a celebração ritual ao serviço do Verbo, padre Krzysztof Dworak, CssR, desenvolve o sentido da memória no contexto da doutrina, do culto, da comunhão e de autoridade, que são como pilares da experiência religiosa.




    Igreja nos primórdios: a força da Palavra será o tema do segundo artigo, desenvolvido pelo padre Antonio Sagrado Bogaz e por João Henrique Hansen. Os autores dão uma panorâmica sobre a história da Igreja, apontando os elementos do desenvolvimento da Palavra de Deus até chegar ao Concílio Vaticano II.




    Domingo: dia da celebração da Palavra de Deus, elaborado pelos padres Ademilson Tadeu Quirino e Luiz Fernando Ribeiro Santana, tem como fonte inspiradora a Carta Apostólica sob forma de Motu Proprio Aperuit Illis, do papa Francisco, publicada no dia 30 de setembro de 2019. Por meio dela, o pontífice instituiu o III Domingo do Tempo Comum como o “Domingo da Palavra de Deus”. O artigo ajuda-nos a dar a devida fundamentação para que, na prática pastoral, não seja apenas “mais um domingo temático”.




    O caráter performativo da Palavra de Deus: validação de uma proposição de Bento XVI. Elaborado por Ângelo Cardita, a partir da Exortação Apostólica Verbum Domini, n. 53, explica-nos o sentido da teoria da performatividade, isto é, da teoria que se interessa pelo que as palavras realizam.




    Recepção da Palavra de Deus e implementação do Lecionário na Igreja do Brasil depois da reforma litúrgica. Com este tema, o padre João José Bezerra apresenta-nos uma análise histórica, teológica e pastoral da recepção da Palavra de Deus no seio da sagrada liturgia.




    O local de proclamação da Palavra como locus ministerial: percurso histórico-litúrgico do ambão é o tema desenvolvido pelo padre João Paulo Veloso. Percorrendo os caminhos da história, o texto constrói a importância e a dignidade deste lugar de proclamação da Palavra e da vivência ministerial.




    Temos ainda dois temas que nos colocam dentro da reflexão sobre a música litúrgica, são eles:




    O aspecto musical nas diferentes modalidades de liturgia da Palavra: propostas pastorais. Com este tema, Adenor Leonardo Terra convida-nos a ampliar nosso olhar sobre os modelos de liturgia da Palavra e a maneira pela qual a música se insere nestes modelos, a saber: modelo tipológico, modelo temático-sacramental, modelo mistagógico e modelo laudativo.




    Canto da comunhão: a relação entre a liturgia da Palavra e a Eucaristia. Padre Jayder Oliveira dos Santos convida-nos a aprofundar o canto da comunhão como expressão da íntima relação entre a liturgia da Palavra e a Eucaristia na liturgia romana, como nos testemunham as antífonas da comunhão do atual Missal Romano.




    Por fim, com o tema Eucaristia, Palavra e ministério. Na nova “estação” eclesial, verdades a serem evidenciadas, o frei Luiz Felipe C. Marques convida-nos a refletir sobre as consequências da pandemia de Covid-19, dentro de virtualização dos ritos.




    Temos muitos desafios litúrgicos nos dias atuais e, para superá-los, sabemos da importância do processo formativo. É fundamental nossa abertura à ação do Espírito Santo, que “não só precede, acompanha e segue toda ação litúrgica, mas também sugere ao coração de cada um aquilo que, na proclamação da Palavra de Deus, foi dito para toda a comunidade dos fiéis; e ao mesmo tempo que consolida a unidade de todos, fomenta a diversidade de carismas e a multiplicidade de atuações” (IELM 9).




    Em nome da diretoria da ASLI, somos gratos a todos que trabalharam para que este material viesse a ser publicado, sem deixar de considerar a parceria com a Paulus Editora.




    Lançadas as sementes, que tudo isso possa produzir os frutos necessários para nosso crescimento e vivência de uma liturgia autêntica, que desperte sempre para a santificação do ser humano e a glorificação de Deus.




    Padre Kleber Rodrigues da Silva




    Presidente da Associação dos Liturgistas do Brasil
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    “Fazei isto em minha memória”: os ministérios e a celebração ritual ao serviço do Verbo




    Pe. Krzysztof Dworak, CSsR1




    

      Introdução




      Tanto diversos ministérios litúrgicos como a própria celebração, entendida como a ação ritual, devem estar claramente postas ao serviço do Verbo. Esta relação torna-se fundamental para o fim último do culto cristão que é a glorificação de Deus e a santificação do ser humano.2 Contudo, nestes tempos de crise do compromisso comunitário, de liquidez das sociedades, de subjetivismo, da corrupção ramificada, da idolatria do dinheiro, da ética ideologizada,3 e por fim, ultimamente da pandemia do Covid-19, existe um real perigo de manipulações e de instrumentalizações do Sagrado e de abuso do exercício do poder religioso e ministerial, especialmente no contexto das celebrações litúrgicas. A presente comunicação pretende discutir esta relação levando em conta os elementos fundamentais de experiência religiosa, no contexto das Ciências das Religiões e da Teologia Litúrgica. Espera-se, deste modo, poder contribuir não só com a própria ciência litúrgica promovida pela ASLI, através de suas Jornadas, mas, antes de tudo, reforçar a consciência de ministros, – ordenados ou não-, para que exerçam suas funções litúrgicas no espírito de serviço solícito que a sagrada liturgia exige.




      Atendendo aos propósitos desta 5ª Jornada Litúrgica com o tema “Ministério e celebração da Palavra”, pretendemos abordar aqui a questão dos ministérios e da própria celebração ritual como memória e, ao mesmo tempo, como realidades que estão ao serviço do Verbo. O conceito que vai nortear o nosso caminho de reflexão é a memória, tão fundamental para a vida litúrgica.




      Desenvolveremos a nossa reflexão em quatro tópicos baseados nos estudos realizados por Joachim Wach, um dos importantes fenomenólogos da religião, em sua Sociologia da religião. Assim, falaremos da memória no contexto da doutrina, do culto, da comunhão e de autoridade, que são como que pilares da experiência religiosa em geral e, mui particularmente, também da tradição judaico-cristã.4


    




    

      A memória dos fundamentos




      Um dos pilares no caminho da experiência de fé que sustenta a vida religiosa de um indivíduo ou de uma comunidade religiosa é o pilar da Palavra,5 e a sua expressão teórica, isto é, todo o conjunto de princípios (doutrinais) sobre o qual se assenta uma religião.6 Ela está ligada àquilo que podemos chamar de memória dos fundamentos ou de memória das origens. Não existe uma religião sem origens. Cada uma delas, desde as sociedades mais arcaicas até as mais modernas, tem suas origens primordiais contadas em histórias escritas ou orais, em narrativas, nas fabulas, nas lendas ou nos mitos; todas elas com seu caráter sagrado, significativo e exemplar.7 Um dos elementos fundamentais neste processo memorial é o uso da palavra através da qual estas histórias sagradas são transmitidas e perpetuadas dentro de uma tradição religiosa. Contar uma história sagrada no contexto de uma ação celebrativa e comemorativa equivalia tornar presente o evento originário, afirmava Eliade. Assim, a memória é sustentada pela palavra.




      As histórias das origens de diversas tradições religiosas, inicialmente soltas e independentes, e por vezes contraditórias, aos poucos foram compiladas, codificadas e unificadas por uma autoridade religiosa. Estas histórias normalmente giram em torno de três tópicos particularmente importantes para cada religião, isto é, em torno de noção de Deus, do mundo e do homem. Aos poucos elas tornaram-se mais elaboradas e sofisticadas. Surgem, então, as doutrinas entendidas como um sistema mais ou menos unificado de caráter normativo de fé de determinada tradição religiosa. Resumos sucintos destas doutrinas são incorporados nos credos.8




      Deste modo, a transmissão das origens, a tradição religiosa, a elaboração dos escritos sagrados, a manutenção das narrativas orais, a formação dos credos e a profissão dos mesmos estão ligadas à ação memorial, expressa também pela palavra. Neste sentido a memória dos eventos originários necessita da palavra em suas diversas formas. Isto porque a palavra torna-se lembrança, recordação e conservação daquelas origens. Contar uma história sagrada equivale a aproximar-se de um mistério, que só pode ser revelado pela divindade.9 Por outro lado, deixar de contar uma história sagrada das origens equivale a condenar a própria tradição a perder-se, a morrer, ou substituí-la por uma outra narrativa.




      Não podia ser diferente no contexto da religião de tradição judaico-cristã. Os fatos ligados com as intervenções de Deus na história do povo de Israel, e na história de Jesus, o Cristo de Deus, também precisavam e precisam ser continuamente lembrados.




      Um dos elementos fundamentais das celebrações judaicas da Pessach, posteriores ao evento histórico da saída do povo de Israel do Egito, é justamente a obrigatoriedade da narrativa daquele acontecimento primordial: “O Senhor ordenou que observássemos todas estas leis … como ele nos mandou”.10 O Shemá,11 isto é, o credo por excelência do judaísmo e o ponto central da tradição e da espiritualidade judaica, faz parte da narrativa das origens.12 Neste contexto, Deus definido como Palavra está na origem de todas as coisas e de toda a relação com o ser humano.13 A Palavra eterna de Deus não só cria, como também sustenta o universo. Ela se faz memória e revela ao ser humano o sentido de sua vocação, garantindo-lhe a vida e conferindo-lhe um sabor da existência.14 Por isso, a leitura e a meditação da Torá são parte integrante da unidade estrutural da liturgia judaica e são o centro de todo o culto sinagogal.15 A Palavra se torna memória e a memória se consolida pelo anúncio da Palavra.




      Em Jesus Cristo, o Verbo se fez carne e manifestou-se.16 O encontro com Jesus Cristo tornou-se um encontro memorial para os discípulos, de tal maneira que até mesmo as perseguições não eram capazes de apagar da sua memória a vida, as palavras e os feitos de Jesus. Eles diziam: “Não podemos deixar de falar das coisas que temos visto e ouvido”.17 Isto tornou-se evidente depois da paixão, morte e ressurreição de Jesus. Ele tornou-se um acontecimento pascal fundante do cristianismo: “Se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa pregação, e também é vã a vossa fé”, escrevia o apóstolo Paulo aos Coríntios.18 A pregação apostólica, o credo mais primitivo e remoto das comunidades cristãs, expresso em fórmulas como: “Jesus é o Senhor”, “Esse Jesus (…) tornou-se pedra angular. Em nenhum outro há salvação, porque debaixo do céu nenhum outro nome foi dado aos homens, pelo qual devemos ser salvos”,19 ou ainda: “se com tua boca confessares que Jesus é o Senhor, e se em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo”,20 alimentava a memória pascal dos discípulos, à luz da qual foram revistas outras memórias relativas a Cristo. O relato de Lucas sobre a história dos discípulos de Emaús,21 entre outros aspectos, aponta também para a importância desta memória pessoal e coletiva tão presente e viva entre os discípulos de Jesus.




      A vida da comunidade cristã pós-pascal, marcada pelo anúncio apostólico e missionário, desenvolveu-se a partir desta memória e, ao mesmo tempo, fortaleceu a memória daquele evento a ele cronológica e objetivamente anterior, evento que não devia ser posto de novo, mas somente dado a conhecer. E quando proclamado, torna-se revelado e presente.22


    




    

      Memória expressa no rito




      Um fato, por mais extraordinário que seja, corre sempre o perigo de ser esquecido ou deturpado ao longo do tempo. Os homens esquecem, e por isso, é preciso tomar meios adequados para refrescar continuamente a sua memória. Até os deuses podem cair no esquecimento, se não houver um cuidado devido por parte dos seus adoradores, escrevia Eliade.23 Neste contexto, um dos elementos fundamentais para a preservação da memória originária de um evento constitutivo de uma tradição religiosa é o rito, com seus gestos e sinais sagrados próprios àquelas tradições. A experiência religiosa supõe um rito e se expressa concretamente através do culto.24




      Segundo Rudolf Otto, o sagrado, como realidade objetiva, exprime-se exteriormente. Ele é comunicado, transmitido e despertado nos crentes. Um dos elementos fundamentais e um dos meios diretos da expressão do sagrado é a própria celebração. Em sua mais importante obra, O sagrado, Rudolf Otto afirma que, de fato, é possível dizer algo sobre o sagrado, contudo o seu fundamento só pode ser desencadeado, estimulado e despertado: “Na postura solene, no gesto, no tom da voz e na expressão fisionômica, na manifestação da singular importância do assunto, na solene concentração e devoção da comunidade em oração”.25




      “O ritual religioso – afirma por sua vez Peter Berger – tem sido um instrumento decisivo desse processo de rememoramento”. Isto porque o rito sagrado repetidas vezes “torna presente” e legitima, através das coisas que precisam ser feitas e das coisas que precisam ser ditas, o fato originário. “Tanto os atos religiosos como as legitimações religiosas, rituais e mitológicas, dromena e legoumena, servem juntos para ‘relembrar’ os significados tradicionais encarnados na cultura e suas instituições mais importantes”.26 A profissão de fé, o culto ritual e a adoração estão profundamente relacionados entre si, a tal ponto que é duvidoso que a expressão doutrinal pudesse continuar a existir sem a sua expressão cultual.27 Eliade chega a afirmar, a partir de seus estudos sobre a história das religiões, que “um Deus criador que se afasta do culto acaba por ser esquecido”.28




      A memória cultual veterotestamentária é sempre uma memória das ações de Deus na sua história expressa e vivenciada através de diversidade de ritos, especialmente aqueles ligados aos eventos pascais. O povo de Deus, prestes a ser libertado do jugo da escravidão faraônica, recebeu de Deus a incumbência de conservar a memória daquele acontecimento primordial e de comemorar ritualmente e festivamente, de geração em geração, a memória daquele dia: “Conservareis a memória daquele dia, celebrando-o com uma festa em honra do Senhor: fareis isto de geração em geração, pois é uma instituição perpétua”.29 A recordação, a palavra memorial, adquire uma expressão especial no contexto ritual das liturgias celebradas na família, nas sinagogas e no santuário. Assim, por exemplo, a celebração familiar do sábado é o memorial da criação, e ao mesmo tempo o memorial da saída do Egito. A celebração ritual as comemora, retoma e reforça.30 No Seder pascal, cada elemento ritual lembra um aspecto daquela noite, na qual Deus, com mão poderosa e forte, tirou o seu povo do Egito, da terra da escravidão, e o introduziu na Terra Prometida:31 “E quando vossos filhos vos disserem: ‘Que significa este rito?’, respondereis: ‘É o sacrifício da Páscoa, em honra do Senhor…’”.32 A celebração ritual, portanto, retoma, recorda e reforça as ações memoráveis de Deus e, ao mesmo tempo, supera o perigo sempre real de esquecimento:




      Nossos pais, no Egito, não prezaram os vossos milagres




      Esqueceram a multidão de vossos benefícios (…)




      Depressa, porém, esqueceram suas obras (…)




      Esqueceram a Deus que os salvara,




      Que obrara prodígios no Egito,




      Maravilhas na terra de Cam




      Estupendos feitos no mar Vermelho.33




      Na dinâmica da recordação – memória cultual –, o próprio Deus recorda-se da sua fidelidade, entra em ação e concede a salvação e a graça. Por sua vez, para o fiel, de modo semelhante, o recordar-se significa voltar-se para Deus, cumprindo a sua vontade e as promessas feitas a ele. O Antigo Testamento é todo pontilhado de tais memórias, particularmente nos Salmos.34




      “Fazei isto em minha memória”. Foi numa celebração ritual, no contexto pascal, em sintonia com a memória pascal judaica, que Jesus deixou aos seus discípulos o legado de uma ceia, como a memória do caráter salvífico de sua paixão, morte e ressurreição.35




      Na Última Ceia, na noite em que foi entregue, nosso Salvador instituiu o sacrifício eucarístico de seu corpo e sangue. Por ele, perpetua pelos séculos, até que volte, o sacrifício da cruz, confiando destarte à Igreja, sua dileta Esposa, o memorial de sua morte e ressurreição: sacramento de piedade, sinal de unidade, vínculo de caridade, banquete pascal, em que Cristo nos é comunicado em alimento, o espírito é repleto de graça e nos é dado o penhor da futura glória.36




      Esses acontecimentos corriam um sério risco de cair no esquecimento provocado tanto pelas vicissitudes temporais quanto pelas perseguições anunciadas por Jesus.37 Além do dom da presença do Espírito Santo, que confirmava a fé da Igreja, ensinava todas as coisas e recordava-lhes as palavras do Mestre,38 Jesus deixava para eles também o memorial ritual da ceia, a qual deviam celebrar, lembrando a sua morte, até que venha.39 São Justino, na sua “Primeira Apologia”, composta como forma de defesa da fé e das práticas cristãs, entre elas da celebração dominical da Eucaristia, escrevia:




      Os apóstolos, nos seus comentários, chamados Evangelhos, transmitiram-nos que foi Jesus quem assim os mandou fazer, quando ele, tomando o pão e dando graças, disse: “Fazei isto em minha memória. Isto é o meu corpo”; e tomando igualmente o cálice e dando graças, disse: “Este é o meu sangue”; e somente a eles foi comunicado. Desde então, nunca mais deixamos de fazer isto à memória uns dos outros…40




      Toda a liturgia cristã pode ser resumida nesse mandato de Cristo. Deste modo, no contexto da liturgia cristã, o solene anúncio do querigma pascal, assim como toda a ação ritual entendida como recordação fiel dos gestos de Cristo,41 sempre teve como um de seus objetivos impedir que as ações salvíficas de Deus, realizadas em Jesus Cristo, caíssem no esquecimento, que fossem deturpadas ou reduzidas a simples convivências humanas.42




      Por isso, também hoje é tão importante conhecer o rito, já que existe um movimento interpretativo circular entre Cristo e a liturgia. O próprio Cristo é o princípio do conhecimento e da interpretação da liturgia.43 Através do anúncio, da catequese, da mistagogia, da profissão de fé e da ação celebrativa consciente, o evento pascal pode ser recordado continuamente e trazido à memória. Assim, ele pode ser renovado e atualizado no decurso do ano. Deste modo, através do rito como uma repetição cultual, aquilo que aconteceu uma vez por todas se torna realmente eficaz e presente, “para que os fiéis, em contato com eles, se encham da graça da salvação”.44 Por isso, o rito precisa ser repetido, ensinado, estimulado.




      Contudo, é bom lembrar que sempre existe o risco de “mundanismo espiritual que se esconde por detrás de aparências de religiosidade”,45 e de um certo ritualismo. Ele tende a atribuir aos ritos, considerados neste contexto como um agir técnico, como um fazer as coisas, uma espécie de eficácia automática e quase mágica. Neste caso, o realizador de ritos e os participantes, segundo Díez, pretendem “dispor de Deus, manipulando-o a seu bel-prazer por meio do rito. Bastaria a exata realização do rito para serem obtidos os frutos desejados pelo crente. Toda a força do sacramento estará no rito, não na gratuidade da ação de Deus, nem sequer na fé do crente”.46




      Só a memória viva das origens é capaz de superar estes e outros perigos.


    




    

      Memória como base da vida comunitária e da missão da Igreja




      Na sua análise sociológica da religião, e mais especificamente ao falar da experiência religiosa e sua expressão, J. Wach afirma que constitui um dos elementos fundamentais para tal experiência a expressão sociológica, isto é, a comunhão e a vivência coletiva e individual da religião. “A religião vital pela sua própria natureza tem de criar e sustentar um relacionamento social”, 47 isto porque ela é um campo das relações pessoais. Por isso, os ritos, que têm sua dimensão simultaneamente individual e social, são expressão da consciência de comunhão e um meio de sustentá-la.48 A religião serve, segundo P. Berger, para manter o mundo socialmente construído e integra a diversidade de realidades que envolvem o ser humano no seu cotidiano.49 Segundo Geertz, a religião age como um sistema cultural e é sociologicamente importante porque ela modela a sociedade humana, assim como o fazem o ambiente, o poder político, a economia, as leis, as artes, entre outros.50




      Contudo, é preciso acrescentar que a dimensão social, inerente à religião, possui também claramente a dimensão memorial. De um lado, a memória ritualizada das origens consolida a sociedade, a cultura e a própria tradição religiosa, estabelecendo nelas poderosas, penetrantes e duradouras disposições e motivações humanas;51 de outro, a própria sociedade, e antes de tudo a própria tradição religiosa, faz, ou não, o esforço para preservá-la e para passá-la aos outros.




      Este dinamismo já esteve presente no contexto da religião judaica. A santa assembleia do povo de Deus era convocada para celebrar as memórias pascais. Ao celebrá-las, o povo de Deus consolidava-se, constituía-se não simplesmente como um grupo social qualquer, mas como o povo de Deus, um povo particular, um povo da Aliança, como um reino de sacerdotes e uma nação santa, nascida desta particular experiência pascal.52




      A comunidade cristã, isto é, a ecclesia nascida no mistério pascal de Cristo, é uma comunidade que não só preserva e faz a memória do Senhor, mas dela continuamente se alimenta. A Igreja como novo povo de Deus nasceu de uma experiência religiosa, messiânica, no contexto de uma celebração pascal memorial, marcada pela paixão do Senhor e pela alegria da ressurreição: “Vós, porém, sois uma raça escolhida, um sacerdócio régio, uma nação santa, um povo adquirido para Deus (…). Vós que outrora não éreis seu povo, mas agora sois povo de Deus”.53 Depois da ressurreição os discípulos iniciaram uma nova etapa de seguimento de Jesus, renovando continuamente a memória de Cristo através do querigma, da caridade, dos milagres em nome de Jesus e, mui particularmente, através da fração do pão, isto é, através da celebração comunitária da Eucaristia e do culto cristão em comum.54




      Contudo, esta comunidade, assim como outras formas de vida comunitária da sociedade contemporânea, corre certos riscos. Ela pode perder a sua vitalidade e tornar-se apenas um organismo administrativo, sem espírito e sem vida.55 Recentemente o papa Francisco chamou a atenção para esta realidade na exortação Evangelii Gaudium:




      Uma parte do nosso povo batizado não sente a sua pertença à Igreja, isso deve se também à existência de estruturas com clima pouco acolhedor em algumas das nossas paróquias e comunidades, ou à atitude burocrática com que se dá resposta aos problemas… em muitas partes, predomina o aspecto administrativo sobre o pastoral…56




      Também as Diretrizes Gerais da CNBB mencionam tal risco, que ocorre quando uma comunidade reduz tudo ao fazer e passa a contar apenas com as reuniões, planejamentos e eventos.57 E para que isto não aconteça, é preciso que o crente seja uma pessoa que faz memória, já que ela é uma dimensão da nossa fé. Por isso, lembra o papa Francisco: “Jesus deixa-nos a Eucaristia como memória cotidiana da Igreja, que nos introduz cada vez mais na Páscoa (cf. Lc 22,19).58 E esta memória torna-se o alimento cotidiano dos cristãos na Igreja e na sociedade.




      O papa João Paulo II, ao escrever na Carta Encíclica Ecclesia de Eucharistia sobre a Eucaristia na sua relação com a Igreja, faz um paralelo entre o memorial eucarístico e a própria Igreja: a Igreja, que recebeu a Eucaristia de Cristo Senhor como um dom por excelência, vive da memória que celebra e edifica-se através da comunhão sacramental com o Filho de Deus.59 Ao mesmo tempo, ela está no mundo para conservar a memória viva de Jesus Cristo e para cumprir o mandato de fazer isto até que ele volte”.60


    




    

      Memória da autoridade e a autoridade da memória




      Um dos elementos importantes que faz parte da expressão religiosa é a presença de carisma religioso e, consequentemente, de autoridade religiosa. Este tipo de autoridade fundamenta-se no fato de que as pessoas que o representam, munidas de um poder, estão de alguma maneira ligadas ao sagrado. Elas são consideradas mediadoras e intercessoras junto à divindade, podem externar e interpretar a sua vontade, administrar a justiça, advertir, educar e realizar os ritos de culto.61




      São inegáveis o seu lugar e a sua importância para uma comunidade de fé. São elas que dirigem a palavra às suas comunidades; são elas que elaboram os credos e interpretam as leis divinas; são elas que organizam o culto e são elas que organizam internamente as comunidades de fé. Nesta perspectiva podem ser vistos, por exemplo, Moisés e seu irmão Aarão, os profetas, os sacerdotes e os levitas do templo, os escribas e os doutores da Lei. É inegável o poder que eles detêm.




      Qual é a relação da memória com esta dimensão da experiência religiosa cristã? Como entender a indicação de Jesus – “Fazei isto em minha memória” – neste contexto?




      A comunidade cristã preservou também a memória desta Autoridade. E fez isso de diversas maneiras. Os evangelistas assinalam que em diversos momentos as multidões e os próprios discípulos ficavam vivamente impressionados com o poder e a autoridade exercidos por Jesus.62 Este poder também era exercido pelos próprios discípulos, que em nome de Jesus ressuscitado realizavam sinais e curas extraordinárias.63 O próprio Jesus chama também a atenção dos discípulos sobre as disputas pelo poder e pelo domínio que existem no mundo, mas que também podem instalar-se no meio de uma comunidade de fé.64




      Contudo, o aspecto mais eloquente deste poder e desta autoridade foi a Última Ceia de Jesus, celebrada no contexto pascal. O Evangelista João, diferentemente de outros evangelistas, destaca e chama atenção para o gesto do lava-pés. Jesus, a autoridade inegável própria ao fundador do cristianismo,65 afirma: “Vós me chamais ´o Mestre´ e ´o Senhor´, e dizeis bem, porque o sou. Ora se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós vos deveis lavar os pés uns aos outros. Na verdade, dei-vos exemplo para que, assim como eu fiz, vós façais também”.66 O valor daquele gesto está no fato de ser ele um gesto realizado por Jesus. Por isso, ele possui um aspecto agregador, porque permite àqueles que o realizam entrar na dinâmica da salvação realizada por Jesus.67 O Evangelista apresenta aqui a maravilhosa memória de verdadeira autoridade e de um autêntico exercício do poder – presidência na Igreja e no culto cristão. Ao mesmo tempo, este relato neotestamentário torna-se autoridade da própria memória, porque não é possível não entender a pertinência daquele gesto e não aprender com ele. No lava-pés ela se apresenta de uma maneira forte, eloquente e imperativa. Ele transmite e torna-se um estilo de vida e de autoridade-serviço para os discípulos.68




      E para que a Igreja, ela própria, não se esqueça desta incumbência, ela perpetuou aquele fato memorável, através das palavras e dos gestos de Jesus na Última Ceia.


    




    

      Conclusão




      Em seu famoso best-seller 1984, o escritor inglês Goerge Orwell, ao descrever o funcionamento de um poder totalitário do Grande Irmão e, mais especificamente, ao referir-se às práticas da falsificação e da ocultação da história realizadas pelo Departamento de Arquivos do Ministério da Verdade, escrevia: “Dia a dia e quase minuto a minuto, o passado ia sendo atualizado… Toda a História era um palimpsesto, repassado e reescrito tantas vezes quantas as necessárias (…)”.69 O Grande Irmão com o seu Partido sabia que “quem controla o passado (…) controla o futuro; quem controla o presente controla o passado”.70 Para preservar o autoritarismo e a tirania do Partido, a memória precisava ser totalmente flexível, controlável e sujeita a constantes mudanças.




      Num mundo marcado pela modernidade leve, líquida e fluida;71 pelas recentes tentativas de derrubar os marcos históricos memoráveis tanto das sociedades civis quanto das tradições religiosas, e em especial da tradição cristã; na sociedade estigmatizada pela disseminação planejada e coordenada de fake news, a questão da memória é uma questão fundamental.




      O cristianismo vive da memória. A Igreja de Cristo foi instituída para preservar a memória do seu Fundador, Mestre e Senhor. A Igreja celebra esta memória até que ele venha.72 A Igreja está a serviço desta memória. Por isso, os ministros – ordenados ou não – que estão à serviço do Verbo e atuam nas paróquias e nas celebrações litúrgicas precisam ter clara consciência desta realidade.




      Portanto, fazer hoje a memória do Senhor supõe:




      1º - Ter clara consciência das origens e dos fundamentos de fé. Eles não podem mudar: “Quanto ao fundamento ninguém pode pôr outro diverso daquele que já foi posto: Jesus Cristo”.73 Estes fundamentos e estas origens devem aparecer claramente na catequese, no anúncio missionário, na pregação homilética, na valorização do credo e da profissão de fé e nas expressões da piedade popular, que, apesar dos desafios que apresenta, tem muito que nos ensinar74 e traz um grande contributo para a preservação e transmissão da fé cristã, entre outros.75




      2º - Reconhecer a importância de liturgia, com seus ritos e símbolos como elementos insubstituíveis desta memória, especialmente da memória eucarística, cujas origens estão fincadas na experiência cultural humana, na Palavra de Deus, na vontade do próprio Senhor, na Tradição e no magistério da Igreja. Esta memória não admite ser manipulada nem instrumentalizada.




      3º - Valorizar a ecclesia – comunidade cristã – como a dádiva de Cristo e como lugar do encontro memorável com o Senhor, que nela está presente e caminha com ela, que lhe explica a Palavra, que se deixa reconhecer ao partir o pão e que a envia em missão evangelizadora.76




      4º - Exercer os ministérios eclesiais e litúrgicos instituídos e estabelecidos no gesto pascal de lava-pés como um modo de pertença à comunidade cristã e como um verdadeiro poder-serviço prestado liturgicamente ao Senhor e socialmente e eclesiasticamente aos irmãos.




      “Fazei isto em minha memória.”
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      Nunca celebrar sem a Palavra de Deus




      Desde o início do cristianismo, a Palavra de Deus sempre teve um destaque muito valioso. Quando a comunidade se reunia para celebrar, para a formação ou para encaminhar assuntos da comunidade, a inspiração das reflexões e de todas as atitudes era advinda da Palavra de Deus e dos grandes sermões dos anciãos e dos mais sábios da comunidade.




      A Palavra de Deus fazia parte do roteiro formativo dos primeiros cristãos, era explanada em homilias iluminadas pelo Espírito Santo e legitimada pela coerência da vivência cristã. Tão verdadeira é esta vocação dos primeiros cristãos, que Lucas retrata os primeiros grupos em assembleia, sobretudo em Jerusalém, onde os neoconvertidos eram iluminados pelo Espírito Santo e, assim, todos eram assíduos ao ensino dos apóstolos, fiéis à união fraterna, à fração do pão e às orações (Atos 2,42). Essa atenção aos ensinamentos dos apóstolos acontecia normalmente nas celebrações da “fração do pão e bênção do cálice”, mas também em encontros de catequese formativa, orientados pelos “doutores” ou catequistas das comunidades, sob a custódia dos pastores.




      Quando pensamos na vida litúrgica e sua coerência com o projeto do Reino de Deus, pensamos em quatro pilares que sustentavam a veracidade e a grandeza da comunidade diante dos perseguidores e do povo, promovendo muitas conversões. Os Padres da Igreja destacam estes pilares, a partir das práticas dos apóstolos e seus seguidores pioneiros. O ensinamento dos discípulos (kerigma), a comunhão fraterna (koinonia), partilha do pão (fractio panis) e a oração. Uma verdadeira comunidade e um neófito equilibrado vivem estas quatro dimensões do cristianismo e sua proposta de renovação do universo. A força do Espírito divino nos corações inspira esta busca de perfeição preconizada pelos primeiros seguidores do Nazareno. Estes traços se revelam como frutuosidade do evento de pentecostes (At 2,4), que invadiu a comunidade dos fiéis. Uma experiência profunda, maravilhosa e transformadora em suas vidas. Os retratos da comunidade primitiva (2,43-47; 4,32-35 e 5,12-16) mostram que a fonte de toda práxis cristã se fundamenta na celebração da Ceia do Senhor, seus dois rituais primordiais, a Palavra e a Ceia.




      Os Padres da Igreja, orientando as comunidades convertidas e cheias de ansiedade pela coerência plena do projeto cristão, mas também colhendo seus testemunhos, avançam na valorização da Palavra como segurança para a verdadeira “sequela Christi”.


    




    

      O mistério celebrado fecundado pelas fontes sagradas




      Celebrar o mistério pascal é evidentemente a razão do encontro dos primeiros cristãos. Reuniam-se para reviver os últimos dias da passagem do Filho de Deus na história. Os encontros reviviam todos os acontecimentos e culminavam com a “paixão, morte e ressurreição do Senhor”. Para reviver este ápice da mensagem da Palavra de Deus, celebravam a ceia, numa conjunção do evento da “ceia derradeira”, como ritual primordial, e a “oferenda na cruz” como fundamentação mística do “sacrifício do cordeiro pascal”. Todos estes gestos litúrgicos eram elevados com a evangelização pela Palavra, que fundamentava e dava sentido às conversões dos neófitos.




      Na literatura patrística, notamos que a noção de culto não está reduzida à formalidade de rubricas e textos, mas ao encontro comunitário para ouvir a Palavra, partilhar seus ensinamentos sob a orientação dos mestres e reviver a partilha eucarística. A Palavra de Deus era o centro da primeira parte do encontro, uma vez que se dava a fundamentação de toda vivência cristã. A realidade cruel das perseguições exigia cristãos verdadeiramente convictos de sua opção fundamental por Jesus Cristo e se fazia imperativa para toda iniciação cristã. Alguns testemunhos fundamentais como os textos apologéticos, sobretudo de Justino, a Tradição apostólica de Hipólito, a obra Sobre a unidade da Igreja de Cipriano de Cartago, as Catequeses batismais de Basílio de Cesareia e as Catequeses mistagógicas de Cirilo de Jerusalém, entre outros, reverenciam a importância da Palavra no ritual litúrgico daqueles primeiros séculos.




      Fundamentada nas práticas litúrgicas do povo hebreu, a Palavra proclamada tinha duas direções: a direção vertical, em que os textos propiciavam um encontro com o divino, para fortalecer o vínculo com Jesus Cristo e fomentar a espiritualidade; e a dimensão vertical, que direcionava a vida social e fraterna, particularmente para socorrer os pobres. Estamos diante do caráter religioso e místico somado ao caráter antropológico. O protagonismo de Cristo, que plenifica o protagonismo de Javé na busca do ser humano, revela-se na Palavra e precisa ser justificado e compreendido pelos ouvintes da Palavra. A Aliança se fundamenta na Palavra que se proclama e se explica durante os cultos. Deus vem ao encontro da humanidade e participa de sua trajetória cotidiana. Em Jesus Cristo, a maior importância está no fato que, “assumindo a condição humana” (Fl 2,1-8), sua interação é plena.




      As catequeses mistagógicas integram a celebração da Palavra e são o ápice da formação dos neófitos, agora integrantes e iniciados no cristianismo. É a consolidação da fé assumida pelos neófitos. Depois do intervalo temporal (normalmente de três anos, como via de regra), os cristãos têm o direito de conhecer todos os mistérios da fé que professaram. Este conhecimento se dá na celebração da Palavra, que congrega os textos bíblicos e as explicações das doutrinas. Assim, no início do período catecumenal, o candidato recebia as Sagradas Escrituras e era assinalado com o sinal da cruz; a celebração da Palavra aprimorava a conversão pessoal para se tornar evangelizador e testemunha do Evangelho (MORESCHINI; NORELLI, 2000, p. 75-78).




      Na Palavra, destacam-se três dimensões fundamentais desta interação:




      1 – A Palavra reúne a comunidade para partilhar a grandeza da mensagem de fé e integra a comunidade e a realidade de todos e cada um dos fiéis;




      2 – Pela força da Palavra lida e proclamada não apenas como fonte de conhecimento, mas como revelação divina, fundamenta-se a espiritualidade dos seguidores, para unirem suas almas a Deus e comungarem da mesma fé, como um bem comum para todos;




      3 – Na Palavra, compreende-se que Deus participa da realidade dos povos e se interessa pelos seus caminhos históricos, elevando-os à condição divina, tornando-os participantes da sua ressurreição.




      Estes bens são inerentes às revelações e são anunciados e celebrados na esfera da fé, que é o caminho privilegiado para o encontro com Deus. Jesus Cristo é tido como a Palavra encarnada, o Verbo que se fez carne (Jo 1,14). Da mesma forma que a ceia eucarística, ainda que de outra maneira, a Palavra realiza o encontro entre a comunidade e o Messias (MARTIN, 2016, p. 72).




      A Palavra atinge sua plenitude em Cristo, quando se realiza o mistério da encarnação e nos incorpora no seu corpo místico, exaltando a dimensão comunitária da fé. A celebração da Palavra é muito mais que a leitura dos textos bíblicos, com intuito de conhecimento e aprendizado, antes realiza a comunhão com o Deus vivo e verdadeiro. Não se trata apenas de um rito, mas de um encontro com o Ressuscitado, pela ação do Espírito Santo, para o qual a Palavra é medianeira (Jo 4,23-24).


    




    

      Mistério pascal e suas fontes patrísticas




      No seguimento imediato, após o período apostólico, tradicionalmente anotado como a morte de João evangelista e apóstolo, as comunidades começaram a se estruturar e seguiam a “Didaqué” dos apóstolos. Este opúsculo (Instrução dos doze apóstolos aos gentios) guia a vida cristã dos primeiros convertidos, na região da Palestina ou da Síria, orientando as práticas litúrgicas, de forma oral inicialmente, e mais tarde registrada em pergaminhos para as comunidades nascentes (BOGAZ; HANSEN, 2015, p. 2008).




      Tanto é verdade que a obra é tida como primeiro opúsculo da vida cristã. A Didaqué traz um conjunto de ensinamentos que “os discípulos compilaram quando se reuniram em Jerusalém antes de se espalharem em missão. Neste opúsculo, a história de Cristo – vivência, atitudes e ensinamentos – é de vital importância. Assim ensina o Filho: “lembre-se dia e noite daquele que prega a Palavra de Deus para você. Honre-o como se fosse o próprio Senhor, pois Ele está presente onde a soberania do Senhor é anunciada” (DIDAQUÉ, 2012, p. 22).




      Este é o alicerce da importância da Palavra aprofundada e multiplicada pelas comunidades cristãs e sistematizadas pelos primeiros grandes pastores da Igreja nos primeiros séculos. De fato, explicitar e simplificar as Escrituras, sobretudo o Novo Testamento, mas também o Testamento da Antiga Aliança, é a missão dos escribas, doutores da Lei e dos catequistas. Na esteira dos apóstolos, estes Padres da Igreja primitiva baseiam as pregações e os cultos na Palavra, orientando para a fé e para sua vivência. Ao partirem, todos os cristãos missionários eram convocados a “anunciar o Evangelho a toda criatura” (Mc 16,15), assim como celebrar a Ceia, em cujo ritual as Sagradas Escrituras gozavam sempre de um espaço privilegiado de reverência e ensinamento.




      Nossos círculos bíblicos atuais, despertados, sobretudo depois da revalorização e do resgate da Palavra de Deus, inspiram-se implicitamente nos encontros familiares realizados nas domus ecclesiae, quando os fiéis impossibilitados de frequentar lugares públicos de culto (templos, sinagogas e oratórios comunitários pagãos) se encontravam em seus próprios lares para rezar a Palavra de Deus, receber as pregações e celebrar a ceia do pão e do vinho. Estes edifícios improvisados ou preparados para a liturgia dos sacramentos e a celebração da Palavra tinham ambientes para a acolhida dos neófitos, onde se davam as catequeses aos catecúmenos. Nas paredes esboçavam símbolos cristãos e figuras bíblicas. A formação e a escuta da Palavra aconteciam em lugares privilegiados para bem recepcionar os convidados à conversão (SARTORE, 1992, p. 572).




      Em comunidade, para celebrar e para partilhar os ensinamentos, os cristãos se sustentavam espiritualmente, constituíam verdadeiras famílias de crentes e se motivavam para a partilha e a caridade e, mais que tudo, para enfrentar as agruras das perseguições públicas.


    




    

      
A Palavra como locus liturgicus





      Se a liturgia é um locus theologicus, a Palavra é um locus liturgicus. Esta proposição afirma que jamais a liturgia foi completa e plena sem a celebração da Palavra. Vamos conhecer seu itinerário histórico. Reconhecendo que os primeiros cristãos procuravam seguir com fidelidade a doutrina e as experiências vividas pelos apóstolos quando saíram a missionar pelas regiões do norte da África, da Anatólia e toda bacia do Mediterrâneo, é importante apreciar a historicidade de seus cultos e sua interação com as Sagradas Escrituras.




      Todos os cultos cristãos buscavam, na revelação escrita pelos evangelistas e nas cartas paulinas e pastorais, os textos mais precisos para dar continuidade à evangelização e à vida litúrgica, cumprindo o mandato do Mestre (1Cor 11,26, At 2,42).




      Mesmo em circunstâncias sigilosas, por causa das perseguições, e seguindo a legendária Lei do Arcano (que era uma rede de segredos entre os líderes das comunidades, para despistar os inimigos), a pregação do Evangelho era realizada de forma subversiva aos poderes religiosos e políticos vigentes. Nestas celebrações, reuniam-se para ouvir a palavra e o faziam em esconderijos e nas casas dos simpatizantes do cristianismo. Esta realidade se observava, sobretudo, nos períodos nos quais se expandiam as perseguições, muitas vezes parciais e outras vezes universais. De fato, a pax romana se sustenta com ideologias como “guerrear contra os romanos é guerrear contra Deus” ou “se quer a paz prepara a guerra”. Nesta situação, o poder do Estado na figura do imperador era absoluto e garantia o sistema, pela lei e pela espada (BOGAZ; HANSEN, 2020, p. 111). Para escapar destas perseguições, os cristãos se reuniam nas casas para ler as páginas das Escrituras, sobretudo as narrativas dos evangelistas, e seguia-se a partilha do pão e do vinho, abençoados, como lemos nos primeiros opúsculos que orientavam os cristãos.




      Os cristãos, desde as primeiras décadas, reuniam-se depois do sábado, no dia do Senhor (Ap 1,10), que foi o dia em que o Senhor ressurgiu dos mortos. Seguindo as orientações de Paulo, as leituras eram explicadas e os cristãos sentiam-se comprometidos com as verdades reveladas. As explicações são a gênese das homilias e dos sermões, que foram sendo escritos e distribuídos entre as Igrejas, na medida em que os núcleos de convertidos cresciam, se multiplicavam e espalhavam por todo o Império Romano.




      Os testemunhos mais antigos são os padres apostólicos que escrevem cartas pastorais para os fiéis e suas comunidades, como forma de homilias escritas para serem lidas e apreciadas nos cultos das comunidades. Nas comunidades centrais, os pastores faziam as homilias, ao passo que nas comunidades menores seus textos faziam parte do culto eucarístico e em geral das celebrações da iniciação cristã. Exemplificamos com Inácio de Antioquia, que nas suas cartas fala da importância da celebração da ceia, em duas partes: ouvir a Palavra e partilhar as espécies do pão e do vinho, assomados a outros alimentos para a partilha: “Abstêm-se eles da Eucaristia e da oração, porque não reconhecem que a Eucaristia é a carne de nosso Salvador Jesus Cristo, carne que padeceu por nossos pecados e que o Pai, em sua bondade, ressuscitou” (INÁCIO DE ANTIOQUIA, 1995, p. 117).




      Na metade do segundo século, os Padres da Igreja são oriundos das escolas de filosofia e, uma vez convertidos, têm mais condições literárias de escrever homilias e confrontar os opositores da fé. Normalmente denominados “apologistas”, buscam nos Evangelhos as respostas para os opositores da Igreja nascente. Assim, Justino Mártir (103–107) escreve sobre a liturgia, mostrando a importância da Palavra de Deus.




      Na obra Apologia II, relata que “no chamado dia do Sol todos os fiéis das vilas e do campo se reúnem num mesmo lugar: em todas as oblações que fazemos, bendizemos e louvamos o Criador de todas as coisas, por Jesus Cristo, seu Filho, e pelo Espírito Santo”. E anota que, nestas celebrações, “leem-se os escritos dos profetas e os comentários dos apóstolos. Concluídas as leituras, o sacerdote faz um discurso em que instrui e exorta o povo a imitar tão belos exemplos”. “Em seguida nos erguemos, recitamos várias orações e oferecemos pão, vinho e água.”




      É bem evidente que todas as celebrações se davam na partilha da Palavra e das oferendas eucarísticas. Assim são os testemunhos de Justino de Roma, Irineu de Lião, que herdaram os ensinamentos dos padres apostólicos. Seguindo a tradição bíblica, Justino anuncia que a celebração cristã de Ação de Graças como dia primordial do culto cristão se realize conforme a inspiração cristã da ressurreição. “Celebramos nossas reuniões no dia do Sol, porque ele é o primeiro dia da criação em que Deus separou a luz das trevas, e em que Jesus Cristo ressuscitou dos mortos”.




      Consideramos ainda outros testemunhos na Igreja no século II, que orientam para celebrar a Ceia do Senhor, partilhando a Palavra e o pão consagrado, como nos narra Irineu de Lião, considerado o primeiro teólogo da Igreja, por compilar e aprofundar os tratados principais da fé cristã: “Nosso Salvador (Jesus Cristo) nos ensinou o novo sacrifício da Nova Aliança, sacrifício que a Igreja recebeu dos apóstolos, e que se oferece em todos os lugares da terra ao Deus que se nos dá em alimento como primícia dos dons que ele nos concede… não haveria mais de oferecer sacrifícios, senão que em todo tempo e lugar se ofereceria um sacrifício puro e que seu nome seria glorificado entre as nações” (IRINEU DE LIÃO, 1996, n. 45).




      Para os primeiros cristãos, a leitura da Palavra é naturalmente e espontaneamente parte integrante de seus encontros cúlticos, que ocorriam com o objetivo de reviver os últimos acontecimentos da vida de Jesus, seu mistério pascal, e neste contexto aprofundar os conhecimentos da doutrina e da fé. Mais ainda, reuniam-se para a leitura da Palavra em dias variados da semana, embora o dia mais privilegiado fosse a “quarta-feira”, ainda que não tenhamos documentos que o comprovem.


    




    

      Composição dos ritos: Palavra e sacramento




      Entre os inúmeros, ou melhor, inumeráveis textos que pululavam nas comunidades, apreciados como narrativas dos apóstolos ou cópias dos mesmos, os pastores da Igreja tiveram o cuidado de eleger os textos mais coerentes e históricos para as celebrações. A partir de estudos históricos e críticas literárias, foram sendo elaboradas as listas destes livros para que servissem como verdadeiros testemunhos e ensinamentos para a catequese e a liturgia. Estamos na gênese do cânon bíblico que deve separar o trigo do joio, sobretudo com a invasão do pensamento gnóstico na espiritualidade cristã (discussões presentes no século II) e as delimitações entre a ortodoxia e a heresia, sobretudo a partir do século IV, com o advento da cristandade constantiniana. Paulo já assumira esta batalha, para evitar a intromissão de pensamentos e ideologias incompatíveis com a “encarnação do Verbo”, quando ele anuncia as “normas ou regras das virtudes dos governantes do povo de Deus, presentes na Palavra revelada: “Quanto a mim, que eu jamais me glorie, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, por meio da qual o mundo foi crucificado para mim, e eu para o mundo. De nada vale ser circuncidado ou não. O que importa é ser uma nova criação. Paz e misericórdia estejam sobre todos os que andam conforme essa regra, e também sobre o Israel de Deus” (Gl 6,14-16). A partir desta preocupação, vai se definindo o “cânon bíblico do Novo Testamento”, como conteúdo fundamental da fé cristã.
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